
R. Padre Manuel Bernardes, 262 - 4435-376 Rio Tinto
 
℡ 915.852.915 � secretariado@mrb.pt 
 
www.mrb.pt  
 
 

A 
C 
T 
I 
V 
I 
D 
A 
D 
E 
S 

 

MANIFESTO 
(Sobre a descoberta do 

 
Foi com um sentimento de estupefacção e revolta que o M.R.B
Erro, pela Presidência da República quanto ao teor da 

descobre-se que onde se lê “de” deve ler
 

Tal alegada descoberta é inaudita, insólita e absurda no nosso Sistema Jurídico
coisa: a total razão dos nossos argumentos que são juridicamente inatacáveis e inabaláveis
 

É uma clara manobra para tornar obscuro o que era claro
Legislador teve ao ter aprovado uma Lei de Lim
Autarquias Locais: evitar a continuação infinita no poder daqueles que são eleitos para evitar a corrupção que 

tal provoca. 

 

Social e Juridicamente é absurdo que um alegado 
 

Raia o absurdo toda uma Nação discutir durante oito anos, livremente, uma Lei que afinal está errada!! E o 

absurdo fica completo quando sobre tal texto se esgrimem argumentos que vão de encontro ao espírito 
do Legislador, argumentos esses sólidos
erro é revelado! 

 

Com este acto da Presidência da Republica, tão oportuno, os Cidadãos não têm todo o direito de se 
interrogarem se não estão a assistir a um jogo viciado
 

Com este acto, os cidadãos não têm todo o direito de pensar que
capitulou de forma infame perante os interesses dos partidos políticos e 
estes representam? 

 

Com este acto da Presidência da República, os Cidadãos não têm to

Luto e Nojo no Estado de Direito em Portugal
jogo levado a efeito por aquele que nunca o devia fazer: 

Superior, transformado num peão de brega de interesses alheios
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Press Release 

MANIFESTO do FIM do REGIME 
(Sobre a descoberta do Erro pela Presidência da República)

de estupefacção e revolta que o M.R.B ouviu a notícia de que 

blica quanto ao teor da Lei 46/2005 de 29 de Agosto

onde se lê “de” deve ler-se “da”. 

Tal alegada descoberta é inaudita, insólita e absurda no nosso Sistema Jurídico
a total razão dos nossos argumentos que são juridicamente inatacáveis e inabaláveis

É uma clara manobra para tornar obscuro o que era claro, mas que não pode tolher o espírito que o 
Legislador teve ao ter aprovado uma Lei de Limitação de Mandatos dos Órgãos executivos das 

: evitar a continuação infinita no poder daqueles que são eleitos para evitar a corrupção que 

Social e Juridicamente é absurdo que um alegado erro duma Lei esteja encoberto durante

Raia o absurdo toda uma Nação discutir durante oito anos, livremente, uma Lei que afinal está errada!! E o 

sobre tal texto se esgrimem argumentos que vão de encontro ao espírito 
do Legislador, argumentos esses sólidos e inabaláveis como os que utilizamos

Com este acto da Presidência da Republica, tão oportuno, os Cidadãos não têm todo o direito de se 
interrogarem se não estão a assistir a um jogo viciado? 

adãos não têm todo o direito de pensar que a Presidência da República 
capitulou de forma infame perante os interesses dos partidos políticos e dos interesses obscuros que 

Com este acto da Presidência da República, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que hoje é u

Luto e Nojo no Estado de Direito em Portugal, ao assistirmos a uma despudorada alteração das regras do 

jogo levado a efeito por aquele que nunca o devia fazer: O Presidente da República, alegado Árbitro e Juiz 
perior, transformado num peão de brega de interesses alheios? 
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pela Presidência da República) 

ouviu a notícia de que foi descoberto um 
Lei 46/2005 de 29 de Agosto: quase oito anos depois 

Tal alegada descoberta é inaudita, insólita e absurda no nosso Sistema Jurídico e só representa uma 

a total razão dos nossos argumentos que são juridicamente inatacáveis e inabaláveis. 

mas que não pode tolher o espírito que o 
itação de Mandatos dos Órgãos executivos das 

: evitar a continuação infinita no poder daqueles que são eleitos para evitar a corrupção que 

duma Lei esteja encoberto durante 8 anos. 

Raia o absurdo toda uma Nação discutir durante oito anos, livremente, uma Lei que afinal está errada!! E o 

sobre tal texto se esgrimem argumentos que vão de encontro ao espírito 
e inabaláveis como os que utilizamos, e somente aí o alegado 

Com este acto da Presidência da Republica, tão oportuno, os Cidadãos não têm todo o direito de se 

a Presidência da República 
dos interesses obscuros que 

do o direito de pensar que hoje é um dia de 
, ao assistirmos a uma despudorada alteração das regras do 

O Presidente da República, alegado Árbitro e Juiz 
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Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que esta descoberta, tão oportuna, 

consequências o desbaratar e destruir todo o capital de prestígio que a Presidência 
acumulou ao longo de mais de um século de República em Portugal
 

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o

Presidente dos Cidadãos e passou a ser o presidente dos Partidos Polít

 

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o

garante do Estado de Direito, para ser a causa directa da sua infame adulteração?

 

Com este acto, os Cidadãos não têm tod

olhos de toda uma Nação, um despudorado frete político a amigos e correligionários
Povo, da sua Vontade e Anseios? 

 

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pens

de forma dolorosa, gritante e intolerável, na esfera de outro Órgão de Soberania, que são os 
Tribunais, coartando-os e impedindo-os de aplicarem a Lei?

  

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pe

servir o Povo, os Cidadãos, a Nação?
 

A cada Cidadão a sua resposta. 
 
Portugal está de Luto. 
 

Portugal está, de facto, à beira do Fim do Regime
 

Todos, mas Todos, devemos lutar para que o Amanhã seja muito 
 
Não podemos continuar a assistir a estes atropelos indignos duma Democracia.
 

Esperemos que haja bom senso dos poucos políticos que restam e que de facto servem o Povo… e do 
Povo para com os muitos políticos que se servem
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Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que esta descoberta, tão oportuna, 

consequências o desbaratar e destruir todo o capital de prestígio que a Presidência 
acumulou ao longo de mais de um século de República em Portugal?  

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o Presidente da República deixou de ser o 
e passou a ser o presidente dos Partidos Políticos e dos seus interesses?

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o Presidente da República deixou de ser o 
, para ser a causa directa da sua infame adulteração? 

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o Presidente da República realizou, aos 
olhos de toda uma Nação, um despudorado frete político a amigos e correligionários

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o Presidente da República intrometeu
de forma dolorosa, gritante e intolerável, na esfera de outro Órgão de Soberania, que são os 

os de aplicarem a Lei? 

Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que o Presidência da República deixou de 
servir o Povo, os Cidadãos, a Nação? 

à beira do Fim do Regime.  

Todos, devemos lutar para que o Amanhã seja muito melhor do que o Hoje que vivemos!

Não podemos continuar a assistir a estes atropelos indignos duma Democracia.

Esperemos que haja bom senso dos poucos políticos que restam e que de facto servem o Povo… e do 
Povo para com os muitos políticos que se servem dele. 
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Com este acto, os Cidadãos não têm todo o direito de pensar que esta descoberta, tão oportuna, tem como 
consequências o desbaratar e destruir todo o capital de prestígio que a Presidência da República 

Presidente da República deixou de ser o 
icos e dos seus interesses? 

Presidente da República deixou de ser o 

Presidente da República realizou, aos 
olhos de toda uma Nação, um despudorado frete político a amigos e correligionários e esqueceu-se do 

Presidente da República intrometeu-se 
de forma dolorosa, gritante e intolerável, na esfera de outro Órgão de Soberania, que são os 

Presidência da República deixou de 

melhor do que o Hoje que vivemos! 

Não podemos continuar a assistir a estes atropelos indignos duma Democracia. 

Esperemos que haja bom senso dos poucos políticos que restam e que de facto servem o Povo… e do 


